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Introdução

A migrânea é uma doença neurológica debilitante e caracterizada por crises recorrentes de dor latejante, unilateral 

e frequentemente com sintomas associados. A fisiopatologia da doença baseia-se na ativação do gânglio 

trigeminal com liberação do peptídeo relacionado ao gene da calcitonina (CGRP) que estimula a secreção de 

agentes inflamatórios como interleucinas, iniciando uma cascata de inflamação neurogênica e aumentando a 

sensibilidade de nociceptores. A interleucina 6 (IL-6) é uma possível molécula-alvo no tratamento da migrânea, já 

que níveis elevados dessa citocina foram observados em pacientes com esse tipo de cefaleia. A metilação do DNA 

é um processo epigenético que pode afetar a expressão gênica, ativando ou inativando genes, além de estar 

envolvida em diversos processos biológicos, como a progressão de doenças. Existem estudos que sugerem uma 

possível relação entre a metilação do gene IL6 e a enxaqueca.

Objetivo

Investigar o perfil de metilação de ilha CpG na região promotora do gene IL6 em pacientes com migrânea.

Material e Métodos

O estudo contou com 22 indivíduos, sendo 11 portadores da doença e 11 indivíduos controle. Amostras de células 

da mucosa bucal foram coletadas utilizando a metodologia proposta por Aidar e Line (2007), seguida pela extração 

do DNA. Posteriormente, o DNA foi tratado com bissulfito de sódio usando o kit comercial EpiTect Bilsulfite 

(QUIAGEN) de acordo com as instruções do fabricante. O perfil de metilação dos pacientes foi analisado por MSP-

PCR, que permite a análise de metilação específica. Os produtos amplificados passaram por eletroforese em gel 

de agarose a 2% corado com SybrSafe.

Resultados e Discussão

Foi verificado que a população de estudo foi homogênea quanto as variáveis idade, diabetes e hipertensão arterial 

entre os grupos controle e caso (p > 0,05). Os resultados mostraram que 63,6% dos pacientes com migrânea 

apresentavam enxaqueca crônica. Em relação ao perfil de metilação, 54,5% dos pacientes migranosos 

apresentaram-se hemimetilados para o gene IL6, enquanto 54,5% dos pacientes do grupo controle são não 
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metilados para o gene estudado. Os sintomas clínicos mais frequentes foram fonofobia (81,8%), fotofobia (72,7%) 

e aura (63,6%). A comparação do perfil de metilação entre os indivíduos com migrânea e o grupo controle não se 

mostraram estatisticamente significante (p > 0,05).

Conclusão

Os resultados indicaram que a metilação do gene IL6, isolada, pode não exercer influência na manifestação da 

enxaqueca. Isso ressalta a necessidade de estudos adicionais com um maior grupo amostral para investigar o 

papel da metilação e de outros mecanismos epigenéticos na fisiopatologia da migrânea.
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